
revistA CE RES 
Janeiro e Fevereiro de 1988 

VOL. XXXV N. 197 Vicosa — Minas Gerais 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 

EFEITO DE TEMPERATURA, LUZ E INTERVALO 
DE COLETA NA EXTRACAO DE NEMATOIDES 

DO SOLO PELO METODO DO FUNIL 
DE BAERMANNV 

Maria de Lourdes Mendes 2/ 
Silamar Ferraz. 

Adair José Regazzi / 

1. INTRODUCAO 

Dentre as técnicas de extracao mais comuns, o método do funil de Baermann 

e suas modificagoes assumem papel relevante na fitonematologia, por serem sim- 

ples e de facil execucao e não dependerem de equipamentos caros e sofisticados. 

Desde sua introducéo, por Baermann, em 1917, o principio da técnica do funil tem 

sofrido inúmeras modificacées, tornando-se parte de muitos processos de extracao 

(6). Sao muitos os principios mecanicos e biofisicos envolvidos, que dependem da 

habilidade dos nematóides para se moverem entre as particulas do solo ou através 
de filtros apropriados e das propriedades fisicas, tanto do solo como dos nematói- 

des (10, 12, 19). 
A quantidade de nematoides extraidos de uma amostra de solo depende de va- 

rios fatores como temperatura, condicoes de armazenamento, espécies presentes na 
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amostra (1, 3,4, 7, 8, 9, 17), qualidade da água (17, 21), luz (5) e textura do solo (14, 
18,23). 

A influéncia da temperatura na recuperação de diferentes géneros de fitone- 
matoides foi investigada por varios pesquisadores (3, 4, 9. ADAMS (1) verificou que 
temperaturas entre 15 e 25°C proporcionaram os melhores resultados; fora desses 
limites, o número de nematoides extraidos era reduzido. Este trabalho mostra que 
a temperatura altera a tendéncia da população de nematéides durante o processo 
de extracao. 

Com relacdo 2 influéncia da água na extracao de nematéides, THORNE (21) 
chamou a atenção para a ocorréncia de cloro, normalmente presente na agua de 
torneira, o qual pode ser prejudicial aos nematéides. Entretanto, KERR e VYTHI- 
LINGAM (17), tendo testado água de diferentes origens, não conseguiram detectar 
efeito algum sobre a quantidade de nematoides extraidos. 

A influéncia da luz sobre os nematoides também não tem sido muito estuda- 
da. Contudo, o interesse tem-se voltado, principalmente, para o estudo do efeito 
do fototropismo sobre diferentes nematoides fitoparasitas, e algumas referéncias 
foram dadas por CAIRNS (6). Mais recentemente, BOUCHE e BONNEL (5) verifi- 
caram que a luz fluorescente estimulava a extração de nematéides do solo. 

Em virtude de seu aspecto pratico, o método do funil de Baermann pode ser 
empregado em qualquer laboratério. Entretanto, a perda de nematoides inativos 
ou pouco ativos, retidos no solo, aderidos as paredes do funil ou mortos por falta 
de oxigeénio, constitui uma das desvantagens desse método, segundo varios pes- 
quisadores (2, 6, 12, 15). 

Conduziu-se o presente trabalho com o objetivo de estudar a influéncia da 
temperatura, da luz e do intervalo de coleta na extração de nematoides pelo funil 
de Baermann e determinar as perdas que ocorrem durante a execução do método. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo foi conduzido em solo naturalmente infestado com Tylenchorhyn- 

chus sp., Paratylenchus sp., Scutellonema sp., Xiphinema sp. e nematóides de vi- 

da livre. As amostras de solo foram coletadas em área cultivada com rami 
(Boehmeria nivea). A coleta foi realizada aleatoriamente, a profundidade de até 
20cm, e o solo acondicionado em sacos de polietileno. O material foi homogeneiza- 
do, passado através de peneira de malha grossa e dividido em subamostras de 50g. 

Foram realizadas as analises quimica e granulométrica, e a classe textural foi identi- 

ficada como franco-argilo-arenoso (Quadros 1 e 2). Todas as subamostras foram pro- 

cessadas mediante o emprego do método do funil de Baermann, como descrito por 
FLEGG e HOOPER (12). Para tal, empregaram-se funis de plastico (8,0 cm de 
diametro), com um tubinho de borracha preso a extremidade da haste e fechado 
com uma presilha. Cada subamostra de solo foi distribufda sobre camada dupla 

de lenco de papel («Scottys»), disposta sobre tela de nailon. O conjunto foi, entao, 
colocado no funil com água, ajustando-se o volume com o auxilio de piseta, de 
modo que a água ficasse em contato com o solo. Para reduzir a evaporação, os 
funis foram cobertos com tampa de placa de Petri (FIGURA 1). 

2.1. Efeito da Temperatura na Extração de Nematdides 

O ensaio foi conduzido em camaras de temperatura controlada, nos niveis de 
17,20, 24 e 26 + 1°C. O experimento seguiu o delineamento inteiramente casuali- 
zado e constou de duas repeticoes, cada uma delas com oito determinacoes. Foi 

conduzido também um tratamento adicional, à temperatura ambiente, que osci-
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QUADRO 1 - Análise química do solo utilizado como substrato na extração de 
nematóides. UFV. Viçosa, MG, 19864 

Classe textural pH em Água ppm eq.mg/100g de solo 

1:2,5) P E Q Àm * 

Franco-argi lo-arenoso 6,6 360,0 148,0 6,0 1,8 0,0 

1/ Análises efetuadas pelo Laboratdrio de Fertilidade de Solos da Universi- 
dade Federal de Vigosa. 

QUADRO 2 - Andlise granulométrica do solo utilizado como substrato na extra 

ção de nematdides. UFV, Vicosa, MG, 19861/ 

Classe textural Areia (%) Silte (3) Argila (%) 

Franco-argilo-arenoso 59,00 15,00 26,00 

1/ Andlise efetuada pelo Laboratdrio de Fertilidade de Solos da Universida- 
de Federal de Vicosa. 

lou de 23 a 26°C. Para evitar qualquer efeito de luz e uniformizar os tratamentos, os 

suportes que continham os funis foram cobertos com plastico preto. Após 24h, 

coletou-se uma amostra de 10 ml da suspenséo de nematóides de cada funil. O vo- 
lume dos funis foi reconstituido com o auxilio de piseta. Completadas 48h, nova 

amostragem foi realizada. O somatério do número de nematéides obtidos nas 

duas amostragens foi considerado o numero total de nematoides recolhidos de 
cada subamostra. 

2.2. Efeito da Luz ou de Escuro Continuos na Extracdo de Nematdides 

O estudo foi realizado em camara com temperatura regulada para 20+ 1°C. O 
experimento foi conduzido no delineamento inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos, presenca continua de luz ou auséncia continua de luz, e trés repeti- 

coes. Para cada repeticao fizeram-se oito determinacées. No tratamento com pre- 

senca de luz, os funis que continham as subamostras de solo foram expostos & luz 
(intensidade de 12.750 lux) fornecida por seis lampadas fluorescentes GE/F 96 T 12 

CW, a distancia de 20 cm. No tratamento com auséncia de luz, os funis foram com- 

pletamente cobertos com plastico preto, para formar uma camara escura. Comple- 

tadas 24h, coletou-se uma amostra de 10ml de suspensao de nematéides por funil 

e procedeu-se a contagem.
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Tanpa de 
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Petri 

FIGURA 1 - Método do funil de Baermann (Baermann, 1917, de 
acordo com FLEGG e HOOPER, 1970). 
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2.3. Avaliação do Intervalo de Coleta e Perdas de Nematóides durante a Ex- 

tração pelo Método do Funil de Baermann 

O ensaio foi conduzido em camara com temperatura controlada: 20 = 1°C. Nes- 

te ensaio, estudaram-se diferentes intervalos de coleta. Os intervalos de coleta, 12, 
24, 48 e 72h, representaram os tratamentos, constituidos de trés repeticoes, cada 
uma delas com oito determinacoes, no delineamento inteiramente ao acaso. Ava- 

liaram-se também as perdas durante a extração. Para tanto, coletou-se o restante 
da suspensao do funil, lavaram-se a tela de nailon e o funil com forte jato de agua 

de uma piseta e extrairam-se os nematoides retidos no lenco de papel e no solo re- 
manescente no funil pelo método da flutuacao centrifuga de JENKINS (16). 

Na analise dos dados utilizou-se a estatistica descritiva, uma vez que os referi- 
dos resultados não atenderam as pressuposicoes de uma andlise, do ponto de vis- 

ta da estatistica indutiva. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Efeito da Temperatura na Extração de Nematdides 

Os resultados obtidos neste experimento estao expressos em percentagem re- 

lativa do total de nematoides extraidos por genero. 

A maior percentagem relativa de recuperacao dos nematóides estudados fol 

obtida com a técnica executada a 20°C, verificando-se tendéncia de decrescimo 

com o aumento da temperatura (Quadro 3, Figura 2). Os nematoides do genero 
Tylenchorhynchus foram os únicos cujo máximo de extração ocorreu na tempera- 
tura ambiente. Provavelmente, nematoides desse género nao sao afetados pela va- 
riacao de temperatura, na faixa testada (17 a 26°C), durante o processo de extra- 

ção. 
A pequena variação no número de nematóides extraidos nas diferentes tempe- 

raturas sugere que o intervalo testado (17 a 26ºC) localiza-se na faixa de tempera- 

tura ótima para muitos gêneros, como relatado por vários pesquisadores (1, 7, 8, 11, 

17, 20). CHAWLA e SHARMA (7), estudando o efeito da temperatura na extração 

de larvas do nematóide dos citros (Tylenchulus semipenetrans), verificaram que a 

temperatura ótima está situada no intervalo de 17 a 27ºC e admitiram uma corre- 

lação entre redução na extração e aumento da temperatura acima de 20ºC, como 

demonstrado no presente trabalho. Tendência semelhante foi observada, para o 
nematóide cavernícola (Radopholus similis) por TARJAN (20), que obteve maior 

quantidade de nematóides dessa espécie quando raízes de citros foram incubadas 
entre 20,6 e 21,7ºC. Os resultados também coincidem com os de KERR e 

VYTHILINGAN (17), que relataram que temperatura igual ou superior a 27ºC, du- 
rante o processo de extração, reduz acentuadamente o número de Pratylenchus 
loosi e formas saprofiticas do solo. Entretanto, FLEGG (11) advertiu que a tempe- 

ratura 6tima para a extracdo de duas espécies congéneres pode ser bem diferente. 

Assim, observou que maior quantidade de Xiphinema diversicaudatum foi obtida 

na faixa de 14 a 20°C, enquanto para X. vuittnezi o maximo foi extraido com 25°C. 

Essa diferenca foi relacionada pelo autor (11) com a distribuicao geografica das 
duas espécies: X. diversicaudatum é predominante no norte da Europa, 40 passo 

que X. vuittnezi é abundante na regiao do Mediterraneo. 

3.2. Efeito da Luz ou Escuro Continuos na Extracao de Nematoides 

A presenca de luz continua no ambiente de extração, aparentemente, nao afe- 

tou a extracao de Tylenchorhynchus sp. e Scutellonema sp. (Quadro 4, Figura 3).
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FIGURA 2 - Influência da temperatura na extração de nematóides pelo método do funil de 
Baermann. 
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FIGURA 3 - Influéncia da luz na extração de nematdi- 
des pelo método do funil de Baermann. 

Porém, para Xiphinema sp., Paratylenchus sp. e nematoides de vida livre, a extra- 

ção aumentou com a luz continua. A percentagem relativa de Xiphinema sp. ex- 

traida aumentou de 13% com a presenca continua de luz fluorescente, ao passo 

que para nematéides de vida livre e Paratylenchus sp. o aumento foi de 7 e 11%, 

respectivamente. Essa tendéncia ja havia sido observada por BOUCHE e 

BONNEL (5), que verificaram que a luz fluorescente propiciava maior extracao de
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nematóides e Enchytraceidae do solo. Provavelmente, a luz exerce fototropismo ne- 
gativo sobre os organismos do solo, talvez excitando-os e, consequentemente, esti- 
mulando sua motilidade. 

O efeito da luz sobre a tendência de nematóides é pouco estudado. Assim, su- 
gerem-se estudos mais aprofundados, que envolvam diferentes géneros de nema- 
tóides e regimes de luz, para elucidar esse efeito. 

3.3. Avaliação do Intervalo de Coleta e Perdas de Nematóides durante a Ex- 
tração pelo Método do Funil de Baermann 

A quantidade de nematóides extraídos em todos os intervalos de coleta foi 
muito baixa. Para nenhum gênero testado a percentagem relativa do total extraí- 
do atingiu 20%. Entretanto, observou-se variação entre os intervalos que propi- 
ciaram maior extração de cada gênero. O número de Tylenchorhynchus Sp. e Scu- 
tellonema sp. extraidos em todos os intervalos testados foi praticamente o 
mesmo. Extraiu-se maior ntimero de Paratylenchus sp. e de nematóides de vida li- 
vre após 24 e 72h, respectivamente. Scutellonema e Xiphinema foram os géneros 
extraidos em menor quantidade em todos os intervalos estudados, menos de 6% 
(Quadro 5, Figura 4). Esse pequeno número, possivelmente, resultou do grande ta- 
manho desses nematoides e da sua baixa motilidade, em especial X: iphinema sp. 

Resultados semelhantes foram obtidos por alguns pesquisadores com certos 
géneros de fitonematoides. Utilizando a técnica do funil de Baermann, HARRIS e 
BRAITHWATTE (13) obtiveram praticamente o mesmo numero de larvas de 
Meloidogyne sp. nos intervalos de 48 e 72h. Ja Pratylenchus sp., Rotylenchus sp. e 
Hoplolaiminae tiveram aumento consideravel com 72h. CHAWLA e SHARMA (7) 
verificaram que o méximo de extração de larvas de Tylenchulus semipenetrans 
ocorreu nas primeiras 24h. 

Observou-se que a maior fração de nematéides não extraidos por meio do mé- 
todo do funil de Baermann foi detectada no menor intervalo de coleta (Figura 4). 
Praticamente, a percentagem de nematéides nao-extraidos foi sempre superior a 
extraida, em todos os intervalos de coleta, exceto Paratylenchus sp. e nematéides 
de vida livre. O número de Paratylenchus sp. e nematéides de vida livre extraidos 
foi superior às perdas nos intervalos de 24 a 72h. 

Avaliando trés tipos de perdas, (i) nematoides retidos no solo e no lenco de pa- 
Del, (i) contidos no resto de suspenséo e (iii) aderidos as paredes do funil e à tela 
de nailon, verificou-se que, para os cinco géneros estudados, a maior fracao 
perdida deveu-se a retenção no solo e no lenco de papel, em todos os intervalos 
testados, atingindo até 100% em alguns casos (Quadro 6). 

Perdas de nematóides durante o processo de extragao também foram identifi- 
cadas por alguns pesquisadores. FLEGG (11), utilizando a técnica de decantagao e 
peneiramento de Cobb, com separacao final no funil de Baermann, verificou que, 
para Xiphinema diversicaudatum, 7 a 11% do total ficaram retidos nos residuos 
ou nas paredes do funil, enquanto, para Longidorus macrosoma, alta percentagem 
de adultos (50 + 13%) ficou retida entre os poros da peneira. VIGLIERCHIO e 
SCHMITT (22), utilizando o método do funil de Baermann, registraram perdas, 
atribuidas à retenção no papel utilizado no funil, de 5 a 10%, para larvas de 
Meloidogyne incognita, e de 5 a 35%, para Ditylenchus dipsaci, no intervalo de 
24h. 

Em razao de sua baixa eficiéncia, o funil de Baermann nao é uma boa técnica 
para a extracao de nematéides. Na auséncia de técnicas mais precisas, se for em- 
pregado em determinagoes quantitativas ou qualitativas, o periodo de 24 horas é 
suficiente, pois o aumento da quantidade extraida ¢ consideravelmente pequeno 
em periodos maiores.
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4. RESUMO 

A pequena variação na percentagem de nematoides extraídos nas diferentes 
temperaturas permite concluir que variação na faixa de 17 a 26ºC não afeta, signi- 

ficativamente, a extração, verificando-se tendência de maior extração, para todos 
os gêneros, com 20ºC. De modo geral, a quantidade de nematóides extraídos não 

aumentou com o aumento do intervalo da coleta. O período de 24h mostrou-se su- 

ficiente para a extração dos nematóides estudados. Excetuando Paratylenchus 

sp. e nematóides de vida livre, em todos os casos, a percentagem de perdas foi 

sempre maior que a percentagem de nematóides extraídos. As perdas mais repre- 
sentativas foram devidas a nematóides retidos no solo e no lenço de papel. A luz 
fluorescente, aparentemente, exerce fototropismo negativo sobre alguns gêneros 

de nematóides. As quantidades extraídas, tanto na presença de luz como no escu- 

ro continuo, foram praticamente iguais, embora tenha sido observado um aumen- 

to de 7, 11 e 13% na extracao de Paratylenchus sp., nematoides de vida livre e 

Xiphinema sp., respectivamente, com luz continua. Para todos os géneros testa- 
dos e nas diversas condições estudadas, a quantidade de nematoides extraida me- 

diante a técnica do funil de Baermann foi relativamente muito pequena. 

5. SUMMARY 

(EFFECT OF TEMPERATURE, LIGHT AND DURATION ON THE 

RECOVERY OF PLANT PARASITIC NEMATODES BY THE BAERMANN'S 

FUNNEL TECHNIQUE) 

The efficiency of the Baermann funnel technique on the recovery of Tylen- 
chorhynchus sp., Paratylenchus sp., Scutellonema sp., Xiphinema sp., from soil 
samples was similar at temperatures ranging from 17 to 26°C. Slightly better re- 

covery occurred at 20°C, for these nematodes. 

The number of nematodes recovered after 12,24, 48 and 72 hours in the funnel 

‘were not significantly different. A high percentage of the nematodes was retained 

in the soil or in the paper tissue, and these were mainly the larger ones, such as in 

Scutellonema and Xiphinema. Maintaining the funnels in continous light or conti- 

nous dark did not substantially effect the number of nematodes recovered. It was 

verified in all assays that the efficiency of the Baermann funnel technique is quite 

low. 
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